
ATA  DA  REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  DO  COMITÊ  DE  INVESTIMENTOS  DO
INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA  SOCIAL  DOS  SERVIDORES  DO  MUNICÍPIO  DE
DOURADOS EM 09/12/2015.
Aos nove dias do mês de dezembro do ano de dois mil e quinze, às treze horas e trinta
minutos,  na  sala  de  reunião  do  Instituto  de  Previdência  Social  dos  Servidores  do
Município de Dourados, nesta cidade de Dourados, Estado de Mato Grosso do Sul foi
realizada  a  reunião  ordinária  tendo  como  objetivo  a  seguinte  pauta:  1)  Política  de
Investimentos  2016  e  2)  Discutir  realocações.  Estavam  presentes  os  seguintes
membros  do  Comitê  de  Investimentos:  Andréa  Londero  Bonatto,  Eleandro  Aparecido
Miqueletti,  Luis  Carlos  Rodrigues  Morais,  Ademir  Martinez  Sanches,  Luiz  Constâncio
Pena Moraes, Antonio Carlos Quequeto, Maria de Lourdes Artuzi e o senhor Sang Koo
Monomi economista do PreviD. Iniciada a reunião foi feita a leitura e aprovação da ata da
reunião do dia 02 de dezembro de 2015, logo após iniciou-se a análise da minuta da
Política  de  Investimentos  do  PreviD  para  o  ano  de  2016,  nesta  análise  foram
considerados vários pontos da política econômica e do atual cenário político pelo qual o
Brasil vem passando, principalmente quanto ao processo de impeachament contra a atual
presidenta,  que  ao  mesmo  tempo  que  provoca  incertezas,  também  demonstra  que
poderemos estar  mais  próximo do fim deste  impasse político  que tem prejudicado  a
adoção de medidas necessárias a serem implementadas de forma que o Brasil volte a
crescer. Os principais pontos debatidos pelo Comitê foram os fundamentos para renda
fixa e renda variável para o próximo ano, sendo um cenário desafiador, pois ainda há
muitas  incertezas  o  que  provocará  grande  volatilidade  dos  investimentos.  Em  linhas
gerais o Comitê entendeu que como medida de redução da volatilidade os novos aportes
de recursos devam ser encaminhados para ativos de curto prazo, buscando fundos de
investimentos  que  tenham  como  parâmetro  de  rentabilidade  IRF-M1,  IDKA-2  ou  DI,
podendo ser revisto no curso da execução da política. Quanto a um encurtamento mais
agressivo da carteira o Comitê entende que por ser os recursos do PreviD investimentos
de longo prazo,  sair  de produtos de longo prazo em um momento no qual  os títulos
públicos brasileiros estão pagando cupons altos pode provocar a perda de oportunidade
de rentabilidades altas caso o cenário econômico tenha uma solução, embora ciente que
passaremos momentos de grandes turbulências em 2016, sendo que esta visão poderá
ser  revista  no  decorrer  do  próximo  ano.  Quanto  a  renda  variável  os  fundamentos
considerados  pelo  Comitê  foram  parecidos  visto  que  a  incerteza  política  e  a  crise
econômica tem provocado desempenho insatisfatório na renda variável, mas também é
verdade que ao analisar a bolsa de valores nos últimos 8 anos estamos em um momento
de baixa,  embora  não se  consiga saber  qual  o  chamado fundo do poço mas é  fácil
constatar que os preços estão baixos tanto para investidor interno como principalmente ao
investidor  externo  em  virtude  da  desvalorização  cambial,  desta  forma  decidiu-se  por
manter  as  atuais  posições em renda variável  para 2016 e monitorar  possibilidade de
novos aportes, sempre cientes que esta decisão pode ser revista a qualquer momento.
Após  esta  analise  a  minuta  da  Política  de  Investimentos  foi  aprovada  por  todos  os
presentes  e  segue  para  o  Conselho  Curador  para  que  seja  analisada  e  se  achada
conforme aprovada para que ocorra a sua implementação. Logo após o Comitê debateu
alternativas  de  investimentos  para  novos  aportes  de  recursos  previdenciários  que  o
PreviD vier a receber sendo aprovado por todos que dos novos aportes que ingressarem
no  Instituto  o  valor  aproximado,  necessário  para  o  pagamento  das  despesas
previdenciárias do próprio mês seja encaminhado para o Fundo de Investimentos Caixa
IRF-M1 no qual o Previd já mantem aplicações, caso as contribuições ultrapassem o valor
das despesas mensais o remanescente seja aplicado no BB IDKA-2 e Caixa IRF-M1.
Quanto ao recurso administrativo será aplicado no Caixa IRF-M1 e momentaneamente o
Comitê  sugeriu  ainda que os  recursos que atualmente estão aplicados no BB IRF-M
sejam resgatados e aplicados no BB Perfil como medida de redução de volatilidade da



carteira por considerar o seguimento DI com baixo risco de mercado e com possibilidade
de  retorno  adequada  enquanto  temos  uma  taxa  SELIC  nos  patamares  atuais,  este
resgate  poderá  ocorrer  de  forma  parcelada,  todos  os  fundos  indicados  acima  são
produtos  nos  quais  o  Previd  já  possui  aplicações.  Nada  mais  havendo  a  tratar  foi
encerrada a reunião, tendo eu, Sang Koo Monomi, lavrado a presente ata, que depois de
lida e achada conforme, fica assinada por todos os presentes. 
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